
Quandoumidiomasome,
dizele,perde-separteda
civilização;cercade200
línguassãofaladaspor
menosdedezpessoas

Simone Iwasso

De acordo com oAtlas das Lín-
guas do Mundo em Perigo de De-
saparecer, atualizado todos os
anos pela Unesco, mais de um
terço das 190 línguas faladas
no Brasil estão em situação crí-
tica de perigo de extinção. No
mundo, a situação não é me-
lhor: das mais de 6,5 mil lín-
guas existentes, metade deve

ser extinta nos próximos anos
– cerca de 200 delas, por exem-
plo, são faladas hoje por me-
nos de dez pessoas. Nesse ce-
nário, a educação tem papel es-
sencial na difusão e propaga-
ção de línguas em vias de extin-
ção, ajudando famílias de et-
nias minoritárias a entender a
importância de ensinar sua lín-
gua materna aos filhos, avalia
Brian Fox, diretor de Interpre-
tação da Comissão Europeia,
órgão da União Europeia res-
ponsável por implementar de-
cisões, propor legislação e
manter os tratados firmados
entre os países.

Presidente do grupo de
Treinamento do IAMLADP
(International Annual Meeting
on Language Arrangements,
Documentation and Publica-
tions) e do Conselho Avaliativo
do projeto Molan, dedicado a

incentivar o aprendizado de
línguas na Europa, Box esteve
no Brasil em dezembro para
participar de um debate sobre
idiomas e diversidade cultural
noMuseu da Língua Portugue-
sa, promovido pela Fundação
Roberto Marinho.

O que o mundo perde a cada vez
que uma língua desaparece?
Línguas são um componente
essencial da humanidade e da
vida como a conhecemos. O
surgimento das línguas permi-
tiu ao homem desenvolver as
sociedades nas quais vivemos
hoje. É graças à linguagem
que discutimos o presente,
olhamos para o passado e pro-
jetamos o futuro, lidando com
coisas não tangíveis. E cada lín-
gua faz isso de uma maneira.
Então, quando uma língua de-
saparece, desaparece também

uma pequena parte de nossa
diversidade cultural, de nossa
civilização.

Como está a situação das línguas
faladas por minorias étnicas no
mundo?
Das 6.500 línguas faladas no
planeta, estima-se que uma de-
sapareça a cada duas sema-
nas. Especialistas calculam
que, até o fim deste século, me-
tade das línguas do mundo te-
rá desaparecido. Muitas delas
são faladas por pequenas co-
munidades isoladas, com pou-
co contato com o resto da so-
ciedade. O Brasil tem dezenas
de idiomas indígenas nessa si-
tuação. Em alguns, apenas cin-
co ou dez pessoas ainda falam
o idioma.

O que pode ser feito para preser-
var a diversidade linguística?

Autoridades podem ajudar re-
conhecendo o valor único de
cada idioma, tratando-o com
respeito. A Unesco está desen-
volvendo um trabalho nesse
campo, ajudando e orientando
governos locais, incluindo o
Brasil. Se você entende a im-
portância da biodiversidade,
entenderá que a diversidade
de línguas é seu equivalente na
área cultural. O Brasil é um
País que impressiona por sua
diversidademusical, por exem-
plo. Na União Europeia, temos
23 línguas oficiais. É um direi-
to básico respeitarmos a cultu-
ra e a identidade de cada país
membro. E uma das maneiras
de se fazer isso é pelo multilin-
guismo.

Qual é o papel da educação formal
napreservaçãodos idiomas?Esco-
las e professores podemajudar?

A educação nos ajuda a ver o
mundo de maneira mais clara
e, consequentemente, a contri-
buir para melhorá-lo. Acredito
que escolas e professores po-
dem ajudar fazendo a ponte en-
tre os idiomas, o cotidiano e a
cultura das crianças e jovens.
Cada geração injeta uma vida
nova nos idiomas. Quando
uma criança envia umamensa-
gem de texto pelo celular a um
amigo, ele inventa uma série
de novos termos e palavras. É
uma boa contribuição. Os idio-
mas precisam viver.

Então, escolas e professores
têm um papel essencial na dis-
seminação dos idiomas, inclusi-
ve ajudando famílias a transmi-
tirem suas línguas maternas a
seus filhos. Muitos deles, quan-
do mudam de país ou se inse-
rem em uma nova cultura, dei-
xam de ensinar sua língua pa-
ra o filho, por considerar que
ela não terá utilidade. Muitos
pensam a língua como barrei-
ra. Mas elas são, na verdade,
pontes. Línguas aproximam as
pessoas. ●
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ONG empresta câmeras para pacientes e funcionários; ideia é registrar o tempo que eles passam juntos

Fabiane Leite

Pode parecer impróprio levar
uma câmera fotográfica para
dentro de uma enfermaria de
doenças cardíacas ou de crian-
ças doentes. Em geral, nin-
guémgostade lembrardosdias
difíceis de internação. Mas um
projeto de uma ONG de São
Paulo mostrou que pacientes e
funcionários se sentem bem ao
retratarem as horas que pas-
sam juntos.

Desde2006a ImagemMági-
ca faz oficinas emhospitais, on-
de distribui câmeras digitais a
pacienteseprofissionaisdesaú-
de para quemostrem seu olhar
sobreocuidadodasaúde.Otra-
balho é uma extensão do esfor-
ço de documentação fotográfi-
cadasaúdenoPaísdofundador
da ONG, o fotógrafo André
François.

Já receberam as oficinas do
projeto Humanizando Rela-
ções39hospitaisde20Estados;
15 mil participantes produzi-
ram20mil imagens. SónoHos-
pital São Paulo, onde o projeto
esteve entre outubro e dezem-
bro, foram feitas 774 fotos.

“A ideia éaspessoasusarem
a fotografia como ferramenta
do olhar”, afirma a psicóloga
Paula Coube, coordenadora do
projeto, que tem patrocínio de
um laboratório farmacêutico.
Os pacientes respondem com
fotos à pergunta: “O que é im-
portante, o que ajuda?”

Uma criança fotografou os
próprios brinquedos, outra, a
sua caixa de remédios ao lado
doleito.Depois,quemquerepo-
de faz a legenda. A menina da
caixinhaderemédios,AnaPau-
la, anotou, por exemplo, que os
medicamentos a ajudavam a fi-
car longe do hospital.

Já uma estudante de enfer-
magem preferiu fotografar o
menino que se restabelecia e
anotouna legenda:Moisésvito-
rioso. A enfermeira Joseneide
Alves, de 25 anos, gostou de re-
gistrar asmães comobebês re-
cém-nascidos. “É a aproxima-
ção, o companheirismo.”

Naclassehospitalar,ondees-
tudamascriançasconvalescen-
tes,aprofessoraAnaPaulaSal-
gado,de41anos,dizqueachega-
da do equipamento fotográfico
foimágica.“Acâmerafezosalu-
nos olharem mais uns para os
outros, pararem para pensar,
centrar.Evirouum instrumen-
to de cobiça.”

Trêsdiasdepoisdedarà luz,
a dona de casa Edna Nogueira
da Silva, gestante de risco, foi
convidada a participar. Regis-
trou a médica que a acompa-
nhou. A equipe, por sua vez, fo-
tografou a recém-nascida

Tauanny. “É lembrança pa-
ra toda a vida”, diz Edna.

“Cada um usa a foto para
oqueconsiderarmaisimpor-
tante, o que faz a diferença.
No inicio, achávamos que
dentro do hospital ninguém
gostaria.Mas,naverdade,as
pessoas querem mostrar os
vínculosformados,principal-
mente com as pessoas que
cuidam”, afirma Paula. A
equipe da ONG fica cerca de
duas semanas emcada setor
do hospital. Há também ses-
sões de análise das fotos. ●

MEMÓRIA–ApacienteAnaquis imagemdaprofessoraAnaPaula

PaulaCoube
Coordenadora do projeto
HumanizandoRelações
“Cadaumusa a foto para
oque consideramais
importante, o que faz a
diferença. No início, achávamos
quedentro do hospital ninguém
gostaria.Mas, na verdade, as
pessoas queremmostrar os
vínculos formados,
principalmente com
aspessoas que cuidam”

NAENFERMARIA–Imagemdepaciente feitapela estudantedeenfermagemDanielaDaniele(àesq.)duranteprojetonoHospitalSãoPaulo

Emcalendário,
ONGmostra
belezase
diferenças
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NATURALIDADE–Elisabet, de59anos, fotografoupara calendário

“Eu sou assim! E aí, beleza?”É
dessaformaqueseapresentam
os garotos e garotas, homens e
mulheres do calendário da
ONG Associação Projeto Tam
Tam,deSantos, SãoPaulo, que
nosúltimosmesespassouafoto-
grafar voluntariamente – e ain-
dasempatrocínio–todasaspes-
soas que queriam registrar
suas diferenças e belezas. Uma
senhora que avizinha os 100
anosdeidade.Umamãedefamí-
lia que mora em uma área po-
bre da cidade. Uma modelo.
Um travesti. Um homem que
temumapernamecânica.

O objetivo, diz a entidade, é
“desmontaroolhotreinadoque
faz com enxerguemos somente
porumprisma”.Umestúdioiso-
lado,roupas,adereços,maquia-
gem.Tudoécolocadoàdisposi-
çãodomodelo.Masháquemte-
nha preferido fazer a foto sem
roupa.Ou invertido a lógica (do
senso comum), como fez o tra-
vesti, quedecidiu sair de terno.

Segundo o arte-educador e
artista plástico Renato Di Ren-
zo,responsávelpelaONG,opro-
jeto começou na moda, lavan-
do,estilizandoeadaptandorou-
pas recebidas pela organiza-
ção,valorizandooqueseriaves-
tidopelosusuários.Seguiucom
umdesfiledasmelhorespeças–
“uma passarela das crises, das
dores,umapassareladetodos”,
define Renzo – e depois com o
calendário.Aideiasurgiuquan-
dooartistaplásticoviuumapes-
soa com deficiência clamando
por ser vista não como “porta-
dora” de doença.

Há 20 anos o artista plástico
atuaemintervençõesartísticas
na área social, a mais célebre a
desativação da Casa de Saúde
Anchieta, hospital psiquiátrico
fechadopelasmáscondiçõesde
atendimento, de onde surgiu a
célebre Rádio TamTam, toca-
da por pessoas com doenças
mentais.

Olhar firme, cabelos soltos
sem pintar, ombros à mostra,
ElisabetSoaresCustódio,de59
anos, foi a garota do calendário
por um dia. Moradora de uma
área pobre da cidade e partici-
pante das oficinas de teatro e
dos desfiles, surpreendeu-se
com o convite. “Nunca fiz foto
assim. No início fiquei travada,
depois relaxei, foi como entrar
em um parque infantil.” E por
quegostou?, a reportagemper-
gunta. “Meu Deus, que presen-
te fazer uma foto aos 59 anos!
Mesenti feliz.Nãoéuma3x4de
RG.E todosmediziam:vocêes-
tá linda!Temcerta época da vi-
da que ninguém fala nada, en-
tão foimuito bom.” F.L. ●

‘Línguassãopontesqueaproximamaspessoas’

Oficinas já foram
realizadas em
39 hospitais
de 20 Estados
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